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Editada no Rio de Janeiro, entre 1876 e 1898, a Revista Ilustrada constituiu 
uma das mais influentes revistas ilustradas e humorísticas do Brasil do século 
XIX, exercendo papel fundamental na promoção das campanhas abolicionista e 
republicana. O artista ítalo-brasileiro Ângelo Agostini foi o responsável pela 
publicação que se tornou verdadeiro referencial para a arte caricatural praticada 
por meio da imprensa em várias partes do Brasil, chegando seus desenhos a ser 
reproduzidos e seu estilo imitado em vários periódicos dedicados à difusão da 
caricatura. Em seu número inaugural, a Revista expressava a vontade de que 
fosse aberto um caminho bem franco para mais um campeão que se 
apresentava na arena, de lápis em riste, pronto a combater os abusos, de onde 
quer que eles viessem, e a distribuir justiça com a hombridade de Salomão. Seu 
programa era anunciado como um dos mais simples, podendo ser resumido em 
poucas palavras: falar a verdade, sempre a verdade, ainda que por isso lhe caísse 
algum dente1. Agostini permaneceu à frente do periódico ilustrado até 1888, 
quando se ausentou do Brasil, voltando apenas em 1894, e viria a fundar uma 
outra folha denominada Dom Quixote2. 

                                                           
1 REVISTA ILUSTRADA. Rio de Janeiro, 1º jan. 1876. 
2 A respeito da Revista Ilustrada e de Ângelo Agostini,  ver: COSTA, Carlos. A revista no Brasil do 
século XIX: a história da formação das publicações, do leitor e da identidade do brasileiro. São 
Paulo: Alameda, 2012.; LIMA, Herman. História da caricatura no Brasil. Rio de Janeiro: José 
Olympio, 1963.; MAGNO, Luciano. História da caricatura brasileira: os precursores e a 
consolidação da caricatura no Brasil. Rio de Janeiro: Gala Edições de Arte, 2012.; MARINGONI, 
Gilberto. Angelo Agostini: a imprensa ilustrada da Corte à Capital Federal, 1864-1910. São Paulo: 
Devir Livraria, 2011.; MONTEIRO LOBATO, José Bento. A caricatura no Brasil. In: Ideias de Jeca 
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 Com a falta de Ângelo Agostini na Revista Ilustrada, a publicação deixaria 
de lado seu espírito crítico, notadamente no que tange à política, assumindo 
uma feição geralmente oficialista, apoiando os novos detentores do poder após a 
proclamação da república, mantendo uma postura predominante elogiosa 
quanto aos governantes. Tal posição situacionista ficaria bem demarcada nas 
comemorações que o periódico exerceu nos aniversários da implantação da 
forma de governo republicana. Na passagem do primeiro 15 de Novembro, em 
1890, a revista, em referência ao Poder Legislativo, trouxe na capa o retrato de 
Prudente de Morais, que fora eleito Presidente do Congresso Nacional. Na edição 
aparecia ainda ilustração na qual, em um palanque comemorativo à data, 
Deodoro da Fonseca carregava em suas mãos a imagem da alegoria republicana, 
com uma menina trajando as vestimentas típicas e o barrete frígio3. Em um 
conjunto caricatural, o bobo da corte e o crayon, dois símbolos da arte caricata, 
encontravam-se para registrar as “esplêndidas festas” alusivas ao evento, bem 
como mostrava a abertura das portas do Congresso Nacional à visitação pública 
e o fechamento do comércio, para a alegria dos empregados e a indignação dos 
patrões. Em termos textuais, foi apresentado o editorial denominado “Um ano!”4: 

 
                                                                                                                                                                                     
Tatu. 2.ed. São Paulo: Edição da Revista do Brasil, 1920. p. 9-40.; SANT’ANNA, Benedita de Cássia 
Lima. D’O Brasil Ilustrado (1855-1856) à Revista Ilustrada (1876-1898): trajetória da imprensa 
periódica literária ilustrada fluminense. Jundiaí: Paco Editorial, 2011.; e TÁVORA, Araken. D. 
Pedro II e o seu mundo através da caricatura. 2.ed. São Paulo: Documentário, 1976. 
3 Ver o número 70 desta Coleção. 
4 REVISTA ILUSTRADA. Rio de Janeiro, nov. 1890. 
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“Não nos admira a estabilidade da política moderna, de caráter puramente 
americano, que tão desassombrada vai no caminho de prosperidade na pátria 
amada; 

Não nos admira que a República seja uma verdade, um fato consumado, o 
mais glorioso, o mais nobre de todos os fatos até então realizados em nosso 
querido Brasil; 

Não nos admira a ordem, a ascendência do progresso, a garantia do 
direito e da justiça, verdadeiras utopias, ou, quando muito, disfarces efêmeros no 
regime decaído; 

O que verdadeiramente nos vibra, nos causa espanto, nos faz genuflexar 
diante à grandeza de nossa nacionalidade e à força de vontade e de talento em 
nossos homens públicos dos tempos atuais, é esta instituição profunda e nítida 
do destino brilhante da nação brasileira. 

Realmente, levantar-se em um ano o grande pedestal do futuro; expurgar-
se em um ano de tudo o que ia de mau, de péssimo, de podre em quase um 
século de reinado; fazer-se em um ano o que nação alguma fez em menos de 
três, só é dado ao talento previdente junto ao caráter imaculado e puro. 

O que os atuais dirigentes do Brasil têm feito de 15 de novembro para cá, a 
despeito de todos os ódios heráldicos e mesmo de alguns erros que deviam ser 
previstos pela nação, assiste-se, mas não se descreve. 
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Parabéns, pois, ao povo que conosco envia emboras ao imortal Governo 
Provisório pelo aniversário da nossa República e a instituição precisa que tem 
demonstrado da grandeza extraordinária dos destinos do Brasil.” 
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O final de 1891 foi um dos momentos de grave crise para a formação 
republicana brasileira, com a tentativa de golpe de Estado realizada pelo 
Presidente Deodoro da Fonseca, desejoso de fechar o Congresso Nacional e 
restabelecer o regime ditatorial, com a plena concentração de poderes em suas 
mãos. O intento do governante foi malogrado, vindo a ser apeado do poder. Tal 
processo se desencadeou exatamente durante o mês de novembro de 1891, de 
modo que os acontecimentos marcaram a passagem do segundo aniversário da 
república e isso ficou demarcado nas páginas da Revista Ilustrada. Logo na capa 
aparecia o bobo da corte e um conjunto de cidadãos, representando a população 
brasileira, que saudavam o alvorecer, estando o sol identificado com a data da 
queda de Deodoro, sendo saudado “o despontar do grande sol da legalidade”. 
Além disso, o periódico estampou o quadro com os integrantes do novo governo 
que tomara posse, com o ministério sob o comando do Vice-Presidente Floriano 
Peixoto.  A respeito da efeméride era publicado o artigo intitulado “O 2º 
aniversário”5: 

 

“Há dois anos que a forma de governo republicana é um fato para nós. 

Apesar de todos os elementos maus com que teve de lutar, ora a peito 
descoberto, em pleno campo de luta acérrima, ora no silêncio carinhoso do 
gabinete, sentindo, meditando sobre problemas de máxima importância ainda 

                                                           
5 REVISTA ILUSTRADA. Rio de Janeiro, nov. 1891. 
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não completamente resolvidos, ela é uma verdade hoje, amanhã e depois, pelas 
leis da evolução. 

A tendência natural da sociedade moderna é para as liberdades amplas; 
tendência essa que vai dia a dia se acentuando, numa ascensão lógica do 
espírito humano. A humanidade hoje caminha pelo cérebro, e não pode por 
consequência retrogradar. Não há forças que a impeçam, não há exército que a 
domine. 

E senão basta que se lance vistas afora de nosso país. Os últimos que 
ficaram ainda presos, escravos das velhas instituições, deslumbrados ainda 
pelas belezas oficiais dos crachás irrisórios e dos títulos hereditários, estorcem-
se na última agonia de quem se sente vencido pelo espírito que firma às 
fortalezas terríveis da ciência a bandeira branca da vitória. 

É a vida que se anuncia, a vida livre e racional, que se baseia nos direitos 
do homem, que não poderão jamais ser postergados, porque o homem vai 
vencer. Tronos, palácios, laços consanguíneos de nobreza, distinções patuscas 
de classe, enfim toda essa velha engrenagem que foi razoável até hoje, mais 
cedo ou mais tarde desaparecerá diante do tipo humano, que verá somente 
através das lentes do espírito. 

Auxiliemos por consequência o nosso país para esse grande batismo 
universal. Deixemos de parte as futilidades, as tolices de aldeia a politicagem 
compradesca, que só servem para amesquinhar o espírito nacional. E que cada 
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um concorra, na medida de suas forças, para saudar no 3º aniversário da 
República Brasileira a unificação universal”. 
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Em mais um aniversário da república, no ano de 1892, a revista 
apresentou um conjunto caricatural, em que, a sua representação, o bobo da 
corte, declarava que o periódico continuava cheio de saúde, reclamando apenas 
do calor. A redação da folha ilustrada lembrava a “data gloriosa”, que recebera 
várias festividades alusivas, as quais teriam sido “patriótica e 
entusiasticamente” saudadas tanto no mar quanto na terra, chegando a 
registrar imageticamente um baile ocorrido em meio às comemorações. No 
formato de caricatura, o detentor do Poder Executivo, Floriano Peixoto, bancava 
um moderno Diógenes, de lanterna à mão, a procurar um indivíduo para a 
ocupação de um cargo público, mostrando também conflitos entre a guarda 
nacional e a polícia, tendo em vista o ambiente conturbado que cercava a capital 
naquele momento, ao passo que um suplente de policial, cantava suas mágoas. 
A efeméride foi demarcada pelo editorial “Ecos e notas”, que exortava a 
república, demarcando as propaladas vantagens dessa forma de governo sobre a 
outra, decaída em 18896: 
 

“A história política do nosso país apresenta dois períodos distintos em 
ação, duas fases perfeitamente divididas por um traço de luz: o império e a 
república. 

Na primeira fase, a preparatória, que deveria educar o espírito do nosso 
povo, aparelhá-lo nas lutas em prol das liberdades adquiridas, a análise ampla e 

                                                           
6 REVISTA ILUSTRADA. Rio de Janeiro, nov. 1892. 
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definitiva do historiador encontrará os elementos precisos para uma crítica 
severa à confusão dos poderes e à única vontade imperante de um fraco, de um 
titubeante, que jamais definir se pode em todos os prismas da sua vida pública. 

Como política, o império nos legou o amortecimento das energias, o 
cativeiro do caráter, a farsa ignóbil de governos desbriados, que negavam a 
autonomia nacional, para unicamente curvarem-se submissos à tolice 
interessante e juvenil de um princípio bizarro, por demais aportuguesado. Em 
toas as manifestações, em todo o seu cunho de governismo obsoleto, ele, o 
Império, sintetizado na individualidade de um homem excessivamente pacato, 
de uma puerilidade científica e literária dolorosas, serviu para o 
amesquinhamento de nossa psicologia, para o desarado único e contristador da 
nossa alma, do nosso sentimento moral, intelectual e social. E será, 
inquestionavelmente, essa a folha mais saliente dos quarenta e tantos anos de 
reinado, o espólio político do Brasil vencido, que teve como início uma 
independência digna, mas que, pela vontade dos partidos preponderantes, pela 
estreiteza de vistas dos seus chefes, foi transformado numa absolutisma 
choldra, numa canção plangente de senzala em dias de castigo. 

Vindo dessa educação prejudicial, dessa falta completa de objetividade, 
por certo os primeiros anos da república lutariam imenso para sua perpetuação. 
Ao invés do auxílio originário de quem pode e sabe ser, da concorrência das 
forças inteligentes pelo desenvolvimento de uma nova fórmula de governo que 
se baseia na lei, que estabelece a igualdade e a liberdade perante o tribunal 
consciente da nação, os elementos vitais segregaram-se por timidez, como um 
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cego de nascença que se visse, repentinamente, com a opulência salutar de uma 
visibilidade de fato. Daí as primeiras lutas, os primeiros aluviamentos. Nós 
vínhamos da treva, tateando, temendo o contato da nossa própria silhueta.  

A nossa vitalidade orgânica era fictícia, vivíamos a absorver 
microcosmos numa profunda, numa estagnação cadavérica de águas verdes de 
lodo, mortas, infectadas entre montanhas de detritos humanos. Ora, ante essa 
verdade histórica era justo que o 15 de Novembro atuasse sobre o espírito 
nacional, como as visões estranhas que povoam, às horas longes, às margens 
brumosas e feiticeiras da Alemanha metafísica. E tanto assim que, apesar das 
dissenções políticas, a data gloriosa do nosso renascimento surgiu com todo o 
esplendor, com todas as cambiantes de uma bela manhã de novembro, 
refletindo os seus cambiantes sobre o dia 23. 

É grandiosa, pois, a nossa alegria de hoje. O país, convencido do 
adiantamento que só a forma republicana pode trazer a um povo de americanos, 
começa a trabalhar pela sua indústria, pela sua lavoura, pelo seu comércio, com 
a convicção aguerrida aos espíritos redimidos. Progredimos conscientemente, e 
é por esse progresso espantoso que só os cegos não podem ver, que do alto 
destas colunas esfolheamos rosas e magnólias sobre essas belas datas da 
pátria.” 
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Após a interrupção em sua circulação advinda da crise criada a partir da 

Revolta da Armada, a Revista Ilustrada anunciava o seu retorno, proclamado por 
vários bobos da corte em um trem, que passava por uma estação demarcada 
pelo pavilhão nacional e por um escudo com o barrete frígio, símbolo 
republicano. Houve também a inserção de uma ilustração que representava a 
transição na presidência, trazendo a efígie de Floriano Peixoto, cujo mandato foi 
qualificado como “coberto de aplausos”, além do destaque ao personagem por ele 
ter “prestado assinalado serviços à república”; e a de Prudente de Morais, o novo 
detentor do Poder Executivo, “eleito do povo brasileiro e de quem a nação muito 
espera para a sua felicidade”7. Ainda no mesmo mês, o semanário apresentava o 
retrato do Vice-Presidente e Presidente do Senado, Manoel Vitorino Pereira. 
Além disso, buscou demonstrar a alegria popular com a passagem da efeméride 
republicana, apresentando detalhes dos atos comemorativos, sem deixar de 
fazer uma alusão crítica aos resquícios restauradores, que visavam à retomada 
da monarquia, sem deixar de realizar uma homenagem aos assinantes da 
publicação. O quadro de gravuras voltadas ao dia em pauta, trazia ainda as 
efígies dos membros do novo ministério do governo que se anunciava. A 
matéria editorial denominada “A política”, também se referia à data cívica 
naquele momento homenageada8: 

 
                                                           
7 REVISTA ILUSTRADA. Rio de Janeiro, nov. 1894 (n. 667). 
8 REVISTA ILUSTRADA. Rio de Janeiro, nov. 1894 (n. 668). 



A FORMA DE GOVERNO REPUBLICANA EM QUESTÃO: ESTUDOS COM BASE NO PERIODISMO 

31 
 

 
“Os acontecimentos têm caminhado tão bem que, sem o mesmo querer, a 

gente é forçada a dar carradas de razão àquele ministro, que há 15 ou 20 anos, 
não promulgava um só decreto, que não começasse pelas sacramentais 
palavras: 

– Graças à divina providência... 
Incontestavelmente, ela torce por nós, revela-se em tudo, põe em ordem 

os nossos negócios e, quando estamos na iminência de alguma tempestade, 
amaina os ventos com um gesto, e em vez dos destroços e das desgraças dá-nos 
a bonança. 

* 
*     * 

Pois, senhores, é verdade! 
O dia 15 de Novembro deste ano estava assim tomando uns ares de mata-

mouros, cheio de boatos terroristas e de coisas do arco da velha, tudo motivado 
pela passagem do poder, quando, com alegria geral, viu-se que era um dia 
primaveril, de céu azul, e em que própria natureza parecia estar em festas. 

O chefe do Estado, que terminava o seu mandato, procedia de modo 
honrosíssimo, dando um exemplo ao mundo e escrevendo uma das páginas 
mais brilhantes da História da República. 

O novo eleito, atraindo as vistas gerais, rodeado de saudações e das 
esperanças que sempre desperta o sol nascente, teve em redor de si, palpitante e 
efusivo, o coração nacional. 
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* 
*     * 

Em vez de horrores, tivemos, pois, um dia feliz, um dia de festa sem rival, 
em que dois nomes brincavam nos lábios de todos, em que as moças e as 
crianças, tomando um lugar na política, bendiziam o herói de ontem, o marechal 
Floriano, que soube ser superior à sua própria vitória, e o de hoje, que pelo seu 
passado e superior talento é a garantia maior do nosso futuro. 

* 
*     * 

Embora não queiramos tirar a mínima parcela de glórias aos brasileiros 
que têm cooperado para que a pátria vá atingindo os seus gloriosos destinos, 
todavia não nos podemos furtar a rememorar o papel, que outrora já teve a 
divina providência, expresso nos decretos do Poder Executivo de então e o que 
agora parece renovar-se, na boa marcha que têm tido os acontecimentos. 

E, se nos enganamos, se não for isso, nada se perderá: a divina 
providência da fama não se livra... 

Felizmente, tudo continua a marchar bem. Ora, graças!” 
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Frente ao sexto aniversário republicano, a Revista Ilustrava apresentava a 
alegoria feminina da república, carregando a bandeira nacional e sobre um 
pedestal formado por pedras que identificavam cada um dos anos que haviam 
passado entre 1889 e 1895, sendo o quadro completo pela presença de populares 
a ovacionar a forma de governo ali representada9 e a ilustração era 
acompanhada por versos intitulados “15 de Novembro”10:  

 
“Dia supremo de glória! 
– Glória que não tem rival – 
Perpétuo serás na História 
Da república imortal! 
 
Comércio e indústria, riqueza 
Que gera o labor feliz, 
Honram em festa a grandeza 
De um portentoso país! 
 
De entusiasmo fremente 
O povo, aos pés de um altar, 
Vem hoje triunfalmente 
A república saudar!” 
 

                                                           
9 Ver o número 70 desta Coleção. 
10 REVISTA ILUSTRADA. Rio de Janeiro, nov. 1895. 
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O aniversário da república era também lembrado por breve texto editorial, 
da seção “Pequenos ecos”, o qual trazia alguns tópicos que lembravam as 
tentativas de revolta contra o governo, observadas sob o ponto de vista da ironia 
e consideradas como fracassadas; os festejos pela efeméride; a ação dos 
restauradores monárquicos; e o golpe que os mesmos teriam sofrido com a 
presença de um dissidente. A parte ilustrada associada aos versos “O sol e o 
morcego” acompanhados da imagem da figura solar que representava a 
república e os mamíferos voadores, como símbolos dos males que afligiam o 
Brasil, mais especificamente em relação aos clérigos e aos monarquistas. As 
caricaturas destacavam o bobo da corte fazendo pouco dos restauradores, o 
papel da dissidência entre os monárquicos, os cumprimentos pelo primeiro ano 
do mandato presidência de Prudente de Morais e o destaque à futura exposição, 
com a presença da dama do barrete frígio11, que anunciava tal mostra como 
preponderante para apresentar os progressos nacionais12. 

 
“1889 – 15 de Novembro – 1895  
6º aniversário da proclamação da República 
Jubilosos, nos associamos à grande data da emancipação política de 

nossa pátria, que a História há de escrever com letras de ouro nos fastos a vida 
nacional, rendendo preito ao Exército, aos intemeratos republicanos e ao povo 

                                                           
11 Ver o número 70 desta Coleção. 
12 REVISTA ILUSTRADA. Rio de Janeiro, nov. 1895. 
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brasileiro, que, em meio dos maiores perigos, souberam levar a cabo essa obra 
gigantesca e verdadeiramente assombrosa. 

Honra aos patriotas que mais contribuíram para esse fato esplêndido, que 
hoje todo o Brasil comemora com intenso júbilo! 

(...) 
 
Pequenos ecos 
 
Está provado que nós, republicanos, que combatemos a patriótica revolta, 

já fizemos quarenta e duas conspirações contra o atual governo. 
A polícia descobriu-as todas e apanhou-nos mesmo com a boca na botija.  
Mas nós somos incorrigíveis, e a república e o senhor Prudente de Morais 

têm muito que recear de nós. 
Felizmente o senhor Prudente de Morais e a república têm para os 

defenderem contra nós os outros, os patriotas, os beneméritos! 
Está salva a pátria. 

(...) 
 
Grandes festas para comemorar o 15 de Novembro. 
O programa foi abundante e variado: revista naval com uma esquadra 

mercante, recepção oficial, divertimento popular infantil no Passeio Público, 
inauguração da belíssima Exposição Industrial, espetáculos de gala, etc.  
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O povo divertiu-se, honrando uma das suas maiores datas, com licença 
dos Srs. Carlos de Laet, Eduardo Prado e a meia dúzia de correligionários 
adjacentes, homens que veem longe do observatório político das encolhas e que 
se distinguem principalmente por ter muita ação... em banquetes caros e 
retórica barata. 

* 
*     * 

Justamente agora o Sr. Antônio Prado, cujo nome prestigioso era um dos 
grandes elementos com que contavam os adversários da república, lembrou-se 
de declarar peremptoriamente pela imprensa, que é contrário a todo e qualquer 
movimento em prol da restauração. 

A seu ver, a monarquia não deixou raízes no Brasil. E se não deixou raízes, 
o que é incontestável, é que também não pega de galho.” 
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Já no número de novembro de 1896, o grande homenageado era o Vice-
Presidente Manoel Vitorino, que assumira provisoriamente a presidência, o qual 
teve o seu retrato estampado na capa da revista, além de, caricaturalmente, ser 
aplaudido pelos decretos que colocara em execução. O periódico ainda saudava 
a criação de um diário republicano, simbolizado pela dama do barrete 
encarnado13 e trazia o bobo da corte ao ler as notícias da imprensa carioca, 
segundo a qual o país entrara “num período de contentamento, apesar dos 
narigudos... sebastianistas”, em alusão aos projetos de restauração monárquica. 
A república e os frágeis intentos restauradores eram comentados na “Crônica”14: 

 
“Mais uma vez o sebastianismo pintou o sete, fazendo o câmbio quase 

chegar ao mesmo número... 
E nós, que sempre acreditamos na existência dessa entidade, que não 

resistindo a 15 de Novembro, pretendeu depois solapar as instituições, para se 
vingar da triste figura que então fez, vimos confirmado, novamente, quanto 
nestas páginas temos dito. 

Há bem pouco tempo ainda, quando se falava em sebastianismo, não 
faltava quem dissesse: 

– Isso é uma intriga. Hoje todos querem a república, mas uma república... 
assim... assado... tal, etc. 

* 
                                                           
13 Ver o número 70 desta Coleção. 
14 REVISTA ILUSTRADA. Rio de Janeiro, nov. 1896. 



A FORMA DE GOVERNO REPUBLICANA EM QUESTÃO: ESTUDOS COM BASE NO PERIODISMO 

51 
 

*     * 
Vindo ao poder o atual governo, fruto dos esforços dos republicanos, essas 

entidades duvidosas tomaram a primeira linha nas saudações à nova situação. 
 
Um verdadeiro engrossamento que deu em resultado certa confusão nos 

arraiais de todos os partidos. 
Mas, pouco tempo depois, todos esses turiferários foram-se retirando e 

assestando suas baterias contra a república. 
Organizaram clubes, fundaram jornais e começaram o trabalho da sapa. 

* 
*     * 

Num país onde a constituição proíbe ao próprio Congresso a cogitação de 
mudança de forma de governo, não se compreende como se possa fazer o 
trabalho preparatório de uma revolução... dentro da lei. 

E o governo ia tolerando tudo, achando que essa liberdade contra a 
própria constituição devia ser mantida. 

Mas, à força de excitações, ataques insolentes e desvairada propaganda 
contra o regime, a sociedade comoveu-se e todos achavam que a situação se 
tornava grave. 

O desassossego tornou-se geral, os boatos alarmaram todas as classes, a 
agitação recrudesceu e o câmbio deu a 8. 

* 
*     * 
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Em São Paulo, o Dr. Campos Sales viu-se na necessidade de agir, porque o 
dia e a hora do movimento subversivo já estava anunciado. 

Aqui mesmo os republicanos puseram-se em campo e o governo adotou 
algumas providências. 

A agitação quase cessou. 
* 

*     * 
Acham certos visionários que os que têm a guarda do nosso regime 

devem de braços cruzados deixar os adversários amontoarem quanta lenha 
quiserem na fogueira política. 

Mas se o fim de tudo isso é intuitivo, porque, a tempo, não reprimir esses 
atentados, poupando-nos assim a todas as consequências de medidas enérgicas 
para remediar um mal que pode ser evitado e que lei proíbe? 

Por serem inofensivos tais manejos? Erro manifesto. A vozeria 
oposicionista vai-se avolumando e a duas por três ninguém se entende. 

Então os tais demolidores sairiam um momento da lei, para darem o golpe 
e restaurarem... as suas ilusões. 

* 
*     * 

Não! Sejamos lógicos. 
Se uma instituição não pode ser mudada, os meios para tal efeito também 

não podem ser tolerados. 
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O governo compreendeu o plano subversivo e operou uma concentração 
de forças republicanas. 

Tudo serenou. 
Mas já não podia isso ter sido feito antes?” 
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Assim, a Revista Ilustrada acompanhou os primeiros aniversários da 
forma de governo republicana, bem de acordo com a posição oficialista e 
governista, que adotara desde a instauração da república. Nessa linha, o 
periódico manteve a sua tradição de folha republicana, mas confundiu tal 
republicanismo com um adesismo inquebrantável para com os novos 
detentores do poder. Para tanto, chegou a deixar de lado seu viés crítico, 
aplaudindo os situacionistas incondicionalmente, e fazendo vista grossa para os 
desmandos governamentais. Do mesmo modo que fizeram as forças 
governativas, a folha observava em qualquer olhar crítico para com a situação, 
uma perspectiva antirrepublicana, embora nem sempre as mesmas tivessem 
filiações na restauração monárquica. Ao passo que Ângelo Agostini, em seu 
retorno ao país, por meio do Dom Quixote, sem deixar de ser republicano, abriu 
espaço para o espírito crítico em relação aos desmandos e mazelas da jovem 
república, a Revista Ilustrada fechou os olhos para tanto, iniciando-se uma etapa 
que viria a resultar no seu próprio desaparecimento. 
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Na virada do século XIX ao XX, a sociedade portuguesa passava por uma 
grave crise conjuntural que a afetava em suas mais variadas esferas, 
predominando um espírito de saudosismo e de insatisfação. As saudades dos 
tempos de outrora traziam as recordações de Portugal como uma nação 
hegemônica que dominava mares e continentes, mas que, com o passar das 
centúrias, e dos rearranjos no cenário internacional, perdera espaço 
progressivamente, até tornar-se um Estado de parcos recursos, subjugado aos 
interesses de outras potências que alastravam seu poderio pelo mundo.  Já os 
descontentamentos advinham da percepção de que toda aquela riqueza do 
passado esvaíra-se, resultando em um país empobrecido e com escassas 
condições de almejar os caminhos de progresso atingido por outras nações, 
além do fato das possibilidades de ascensão social serem quase nulas para a 
maioria dos seus cidadãos. 

 Tal crise se manifestava de forma ampla, aguda e estrutural. Em termos 
de política internacional, o quinhão restante do amplo império colonial 
dilapidado ao longo do tempo, sofria constantes ameaças a partir da ação 
imperialista das potências europeias, mormente a Grã-Bretanha, cuja 
hegemonia sobre a nação lusa tornara-se inexorável ao longo dos últimos 
séculos. Havia também o infindável problema da dívida externa que acarretava 
uma instabilidade financeira cada vez mais contundente. As estruturas 
políticas internas se encontravam em frangalhos, em um quadro pelo qual o 
sistema partidário rotativo entre os dois principais grupos políticos 
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monárquicos fragmentava-se e ruía, com múltiplas acusações entre governistas 
e oposicionistas e pela formação de cisões no seio das duas agremiações. A 
linha tênue de desenvolvimento das décadas anteriores trouxe um surto 
industrial que, por sua vez, multiplicou o operariado. Somava-se a isso um 
crescente êxodo rural, do qual se originava uma massa urbana prenhe em 
insatisfações. Diante de tão sinistro quadro, cresciam as forças políticas 
alavancadas pelo espírito de contestação, alicerçadas em um heterogêneo 
movimento republicano e até em tendências políticas mais extremas, como o 
socialismo e o anarquismo. 

Essa foi uma época extraordinariamente agitada para Portugal, na sua 
política interna e em suas relações internacionais. Houve o choque da expansão 
colonial na África com os planos do imperialismo inglês, até o ultimato de 1890. 
Deu-se a crise financeira, com a bancarrota e as intermináveis negociações para 
a conversão da dívida externa, cortadas de peripécias humilhantes. Já a política 
interna foi dominada pela delinquência e dissolução do sistema rotativo, em um 
quadro pelo qual, os políticos monárquicos acabaram por ficar mutuamente 
desacreditados, atribuindo-se e exagerando culpas e responsabilidades entre 
eles. Além disso, as questões de administração pública que andavam 
envenenadas de suspeições infamantes, levaram os dois antigos partidos 
regenerador e progressista a desagregarem-se, desprestigiados e enfraquecidos 
pelas cisões. A dinastia impopularizava-se, enquanto a agitação republicana, 
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incitada pela desagregação e descrédito dos partidos monárquicos, crescia e 
avolumava-se15. 

Um dos fatores que mais agravou a crise política portuguesa na década de 
noventa foi o ultimato britânico estabelecido em janeiro de 1890. O projeto 
imperialista da Grã-Bretanha de dominar a África de norte a sul não levou em 
conta as velhas alianças com Portugal, cujos supostos direitos sobre terras 
localizadas em suas possessões entre em Angola e Moçambique, foram 
desconsiderados, sendo os lusitanos obrigados a abandonar tais pretensões. O 
ato de ceder à pressão inglesa teria um altíssimo custo político em relação às 
autoridades públicas portuguesas, gerando ferrenhas explosões de contestação, 
acirrando-se os espíritos de reivindicação, inclusive com o espocar de uma 
revolta republicana na cidade do Porto16, a qual, ainda que reprimida pelas forças 
legais, abriu mais uma fissura nas já desgastadas estruturas portuguesas.  

A instauração da forma republicana de governo no Brasil também serviu 
como um catalisador do republicanismo luso, a partir da perspectiva de que se 
os Bragança haviam caído nos trópicos, o mesmo poderia ocorrer na Europa, 
aparecendo como um alento para o movimento antimonárquico que encontrava 
mais um fator de mobilização. Além disso, uma certa instabilidade nas relações 

                                                           
15 GUEDES, Marques. Os últimos tempos da monarquia: 1890 a 1910. In: PERES, Damião (dir.). 
História de Portugal. Barcelos: Portucalense Editora, 1935. v. 7. p. 412. 
16 Breve contextualização elaborada a partir de: ALVES, Francisco das Neves. Visões espelhadas 
d’além-mar: a primeira década da República Brasileira sob o prisma da imprensa portuguesa. 
Rio Grand: Editora da FURG, 2017. p. 31-32. 
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entre o Brasil republicano e Portugal monárquica recrudesceu nessa época, em 
muito estimulada pela imprensa de ambos os países, bem como da ação de um 
grupo político radical brasileiro, com forte espírito nacionalista e lusófobo. Tal 
situação, agravada pelo asilo concedido em naus lusitanas  a rebeldes 
brasileiros, levou ao rompimento diplomático brasileiro-lusitano, o qual também 
prejudicou a governabilidade no país ibérico. O elemento constitutivo mais 
decisivo para a ruptura final da Monarquia Portuguesa foi o regicídio, ocorrido 
em 1908, com o assassinato do rei D. Carlos e do príncipe Luís Felipe, ficando a 
coroa para o jovem sucessor D. Manoel II. A crise tendeu a agravar-se naqueles 
estertores da forma monárquica de governo, desencadeando o movimento que 
levou à instauração da república, em 5 de outubro de 191017. 

A mudança na forma de governo portuguesa encontrou significativo eco 
no jornalismo internacional. Nesse sentido, ainda que Portugal fosse na época 
um país quase ignorado pelos periódicos estrangeiros, a revolta republicana em 

                                                           
17 A respeito da transição portuguesa à forma de governo republicana, ver: SERRÃO, Joel. & 
OLIVEIRA MARQUES, A. H. de. (dir.). Nova História de Portugal. Lisboa: Editorial Presença, 2004. 
v. 11.; SERRÃO, Joaquim Veríssimo. História de Portugal. Lisboa: Editorial Verbo, 1988. v. 10.; 
MATOSO, José (dir.). História de Portugal. Lisboa: Editorial Estampa, 1994. v. 7.; OLIVEIRA 
MARQUES, A. H. de. Da Monarquia para a República. In: TENGARRINHA, José M. (org.). História 
de Portugal. Bauru: EDUSC; São Paulo: UNESP; Lisboa: Instituto Camões, 2000. p. 283-295.; 
HOMEM, Amadeu Carvalho. A propaganda republicana (1870-1910). Coimbra: Coimbra Editora, 
1990.; HOMEM, Amadeu Carvalho. Da Monarquia à República. Viseu: Palimage, 2001.; CATROGA, 
Fernando. O republicanismo em Portugal da formação ao 5 de outubro de 1910. 2.ed. Lisboa: 
Editorial Notícias, 2000.; e TENGARRINHA, José M. Estudos de História Contemporânea de 
Portugal. Lisboa: Editorial Caminho, 1983. 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

64 
 

Lisboa e a queda da Casa de Bragança orientaram as atenções do mundo para o 
que se passava junto à foz do Tejo, à semelhança daquilo que ocorrera dois anos 
e meio antes, com o regicídio que vitimou D. Carlos e o príncipe herdeiro18. Tal 
fenômeno de cobertura da mudança estrutural lusa por meio do jornalismo 
internacional também ocorreu no Brasil, ainda com maior ênfase, tendo em 
vista as relações históricas e tradicionais entre os dois países, além da presença 
de uma numerosa colônia lusitana em território brasileiro, sempre ávida por 
informes a respeito da terra natal. Nessa linha, a vitória republicana em 
Portugal constituiu assunto do dia no periodismo brasileiro, como foi o caso de 
alguns dos representantes da imprensa ilustrada editada no Rio de Janeiro. 

A Careta foi uma das mais importantes revistas ilustradas publicadas no 
Brasil desde a primeira década do século XX até os anos 1960. Editada no Rio de 
Janeiro, primou pelo rebusco gráfico e especializou-se na fotorreportagem e na 
difusão da arte caricatural, com um forte veio crítico-opinativo e humorístico 
em suas páginas. Suas matérias e registros iconográficos traziam cenas do 
cotidiano carioca e brasileiro, com especial atenção para eventos socioculturais, 
sem descurar da abordagem da vida política nacional, bem como sem deixar de 
lado os acontecimentos ocorridos no contexto internacional. Ao abordar o 5 de 
outubro de 1910, fazia alusão a movimento rebelde de tempos pretéritos 
lusitanos, o qual carregava em si o sentido da revolução, trazendo “Maria da 

                                                           
18 MONICO, Reto & VIEIRA, Joaquim. República em Portugal! – o 5 de Outubro visto pela imprensa 
internacional. Almoçageme: Pedra da Lua, 2010. p. 7. 
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Fonte”, em meio a barris de pólvora e dinamite, em referência à preparação 
bélica revoltosa, a costurar barretes frígios – símbolo republicano – 
considerando que o caminho para o republicanismo estava pronto em Portugal, 
mas havia a necessidade de expandi-lo em direção à Espanha. De acordo com a 
Careta, vivia-se no Brasil um “entusiasmar com a proclamação da república em 
Portugal”, expressando que estariam todos almejando “uma nova era de justiça” 
e “de prosperidade para a terra dos nossos avós, presa até agora dos abusos do 
despotismo monárquico”19. Já por meio do fotojornalismo, a publicação carioca 
buscou apresentar detalhes do cotidiano luso diante da transição do regime 
monárquico ao republicano, enfatizando questões como os aparatos bélicos, as 
manifestações públicas e a mobilização popular20. 

 

                                                           
19 CARETA. Rio de Janeiro, 15 out. 1910. 
20 CARETA. Rio de Janeiro, 29 out. 1910. 
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Outra revista ilustrada editada no Rio de Janeiro que atingiu significativo 
sucesso foi a Fon-Fon, que circulou desde a primeira década dos Novecentos até 
o final do decênio de 1950. Em seus primeiros anos, além da cobertura dos 
acontecimentos de natureza sociocultural, o periódico dedicou-se ao humor 
como uma de suas pautas editoriais, a qual, com o passar do tempo, foi se 
modificando à medida que buscaria dedicar-se com mais afinco a um público 
predominantemente feminino. Em relação à implantação da república em 
Portugal, trouxe na capa um automóvel, identificado com a nova forma de 
governo, dirigido pelo velho cavaleiro – símbolo da nação portuguesa – e 
conduzindo no banco de trás a dama do barrete frígio, em referência à república, 
ameaçando atropelar vários indivíduos que fugiam espavoridos, identificados 
com a forma de governo decaída e com a vida clerical. A respeito do evento, a 
folha comentava que “andavam a dizer que Portugal era fundamentalmente 
monarquista”, tese que fora derrubada, a partir da “convicção de que não há no 
mundo povo que seja sinceramente pela monarquia”, pois “atura-a, suporta-a, 
até que lá vem o momento em que resolve desfazer-se dela, e lá vai tudo com a 
facilidade que estamos habituados a ver”. Concluía assim que “a Monarquia 
Portuguesa caiu, desmoronou-se, como caem e se desmoronam todas as 
monarquias, por podre, por imprestável”21. No campo humorístico, Fon-Fon 
apresentava duas caricaturas. Em uma delas o velho cavaleiro – simbolizando 
Portugal – mostrava para uma infantil figura indígena – representação 

                                                           
21 FON-FON. Rio de Janeiro, 15 out. 1910. 
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tradicional do povo brasileiro – à sua nova “madrasta”, ou seja, a dama do 
barrete encarnado, identificada com a República Portuguesa. Já o outro desenho 
caricatural se referia aos “cavacos do ofício”, quer seja, a divulgação por meio do 
jornalismo de informações que acabavam por não se confirmar, ao mostrar uma 
figura feminina identificada com a revolução, a qual entregava um telegrama a 
um personagem masculino que aludia ao telégrafo, o qual se dizia já cansado de 
divulgar informes falsos, diante do que a sua interlocutora garantia que, quanto 
a Portugal, o surgimento do novo regime “agora é sério”22. 

                                                           
22 FON-FON. Rio de Janeiro, 22 out. 1910. 
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A Ilustração Brasileira circulou no Rio de Janeiro desde os primórdios do 
século XX até os derradeiros anos da década de 1950 e constituiu uma revista de 
ótima feitura gráfica, calcando seu norte editorial nas fotorreportagens. Com 
entusiasmo, a publicação afirmava que “os portugueses reabriram a história da 
sua pátria, com uma página verdadeiramente deslumbrante”. Segundo o 
periódico, “havia muito quem – iludido pelo marasmo em que a monarquia 
clerical mantinha o velho reino – julgasse a raça esgotada, perdidas sua antigas 
qualidades, fortes lúcidas”. Entretanto, garantia que se passara a ver “pela 
organização admirável dessa revolta, envolvendo marinha, exército e povo, que 
nada falta a Portugal para retomar seu posto respeitado entre as nações do 
continente”, não lhe faltando “nem mesmo homens de iniciativa, enérgicos, 
gênio prático, espírito de organização e coragem”. Diante disso, demarcava que, 
“com esses homens, com trabalho, com instrução, com administração honesta, 
Portugal poderá renascer”. Mantendo sua tradição embasada no fotojornalismo, 
A Ilustração Brasileira trouxe vários registros fotográficos que aludiam ao 
regime decaído, aos novos detentores do poder e as repercussões dos 
acontecimentos no Brasil. Também aparecia a alegoria da dama republicana, 
em representação com a presença de vários integrantes da propaganda 
antimonárquica portuguesa, e a letra de “A Portuguesa”, apontada como o “hino 
nacional português”, bem como fotografias de vários ambientes lusitanos e da 
presença popular perante os eventos que se desenrolavam23. 

                                                           
23 A ILUSTRAÇÃO BRASILEIRA. Rio de Janeiro, 16 out. 1910; 1º nov. 1910; e 16 nov. 1910. 
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Apresentando-se como “magazine mensal ilustrado”, a revista A Leitura 
para Todos foi editada no Rio de Janeiro desde a primeira década do século XX 
até o início dos anos 1930. Apesar do formato menor em relação a outras 
publicações do mesmo gênero, tinha uma boa feitura gráfica e pretendia 
apresentar uma revisão mensal dos acontecimentos do período transcorrido. 
Tinha uma pauta editorial diversificada e, quanto ao segmento noticioso, 
narrava os episódios nacionais na seção “Trinta dias” e os internacionais, na “O 
mês no estrangeiro”.  A edição de outubro de 191024 apresentou especial atenção 
para com a transição lusitana, caso da capa que era alusiva à mudança na forma 
de governo, mostrando duas damas republicanas – a portuguesa e a brasileira – 
a saudarem-se mutuamente. A revista trazia uma abrangente fotorreportagem 
sobre o ocorrido em Portugal, com registros do movimento nas ruas, os 
preparativos bélicos, além de retratos do rei apeado do poder e de lideranças 
republicanas e monárquicas e ainda móveis e imóveis que lembravam o regime 
decaído, alguns deles depredados pelo movimento popular e um desenho 
alegórico que tratava das novas relações entre a república e a religião católica. 
No derradeiro número de 191025, o periódico realizava um feedback anual, 
inclusive apresentando “O ano de 1910 no estrangeiro”, segmento em que fazia 
referência ao “transcendental acontecimento que se produziu” em Portugal, com 
“a queda da Casa de Bragança e a implantação da república”. Considerava que 
“seria prematuro apreciar esse fato em todo em todo o seu alcance”, pois a nova 
                                                           
24 A LEITURA PARA TODOS. Rio de Janeiro, out. 1910. 
25 A LEITURA PARA TODOS. Rio de Janeiro, dez. 1910. 
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forma de governo ainda não tivera “tempo de produzir os frutos esperados”. 
Além disso, apontava que “o país não saiu ainda do estado de agitação 
inevitável após uma transformação tão completa”, sem deixar de ressaltar que 
“o mundo inteiro acompanha com vivo interesse e sincera simpatia o processo 
de evolução da antiga e gloriosa Lusitânia”.  

Na construção textual da edição de outubro26, A Leitura para Todos 
realizou comparações entre a república no Brasil e em Portugal, trouxe detalhes 
a respeito da campanha militar, salientou o papel do republicanismo e de suas 
lideranças, expôs opiniões expressas na imprensa internacional, além de  
apresentar um breve resumo histórico da formação portuguesa. O texto foi 
amplamente favorável à mudança institucional ocorrida no âmbito luso: 

 
Basta!... Foi o grito que retumbou por todo Portugal. Basta de 

monopólios e de despotismos. Portugal deve ser um país livre, 
governado por pessoas de vontade livre. 

O regime monárquico vai de encontro à sociologia moderna. 
Essa sucessão de coroa, entre pessoas de uma mesma família 
constitui um monopólio indecoroso; deve ser rejeitada!... 

E assim, numa ocasião em que Portugal parecia gozar de 
tranquilidade inefável, eis que rebenta no cerne do coração lusitano a 
mais benéfica dentre as mais salutares revoltas até hoje conhecidas. 

                                                           
26 A LEITURA PARA TODOS. Rio de Janeiro, out. 1910. 
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Era o povo português que se levantava contra o regime ferrenho 
e opressor que tornava o solo periclitante. Era a indignação que 
explodia, onde se mantivera a custo, durante tanto tempo. 

Era preciso reagir! Combater, arrancar até a última gota de 
sangue, em prol de um país querido, alcançando a sua autonomia. 

O regime republicano se impunha, como o mais sério. Um 
presidente pode ser um régulo, mas sê-lo-á durante quatro anos 
somente, ao passo que um monarca déspota poderá – a coroa permite 
– imolar suas vítimas, num verdadeiro holocausto, durante toda a 
vida. E se esse soberano tiver um sucessor e este, obedecendo a lei da 
hereditariedade, vier ao mundo eivado das más qualidades de seu 
progenitor, o povo continuará a ser massacrado, sem poder soltar um 
lamento, um queixume sequer. 

Não! Tinha-se que acabar, e a mudança do regime monárquico 
para o republicano foi a salvação de Portugal, que já se encontrava à 
beira do abismo, pronto a ser devorado por qualquer abutre potentado. 

É este o único regime compatível com as vicissitudes deste 
século. A monarquia, mais dia menos dia, tende a desaparecer 
completamente, destruída por sua valorosa antagonista. (...) 

Foi então que subiu ao trono a dinastia dos Bragança, que teve 
como primeiro rei D. João IV e por último D. Manoel II, há pouco 
deposto.  

O novo regime trará ou não os melhoramentos de que carecia 
Portugal? 

Certo que sim, pois em 34 dias de república, fez mais que em 
duzentos e setenta anos decorridos de D. João IV a D. Manoel II. 
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Uma das mais relevantes revistas brasileiras voltadas ao humor foi O 
Malho, editada no Rio de Janeiro entre os primórdios do século XX e a década de 
1950. Com uma pauta editorial diversificada, enfocando temáticas variadas do 
cotidiano, um dos destaques do periódico foi a difusão da arte caricatural, 
expressando por meio dela a crítica política e a social e de costumes, sendo o 
segmento iconográfico complementado pelos registros fotográficos. Desde o 
início, na conquista do público leitor buscou desenvolver um espírito popular, 
atingindo significativo êxito em tal intento, de modo que seus exemplares 
chegaram a circular em grande parte do país. Sobre a transformação lusa, uma 
das primeiras manifestações de O Malho deu-se por meio de caricatura 
orientada pelas informações advindas do telégrafo que traziam “ecos da 
revolução em Portugal”, a qual mostrava um casal a rezar, a mulher desejando 
que os clérigos não fossem perseguidos pelo novo regime, ao passo que o 
homem pedia que as autoridades públicas que chegavam ao poder tivessem 
mais juízo. A viagem do Presidente eleito do Brasil às terras lusitanas 
igualmente era refletida na publicação carioca, ao mostrar as recepções que ele 
obtivera em diferentes lugares da Europa, inclusive em Portugal. Demonstrando 
as divisões políticas existentes no país ibérico, o semanário mostrava 
jocosamente que o futuro governante brasileiro havia sido recebido 
harmonicamente tanto por monarquistas, quanto por republicanos 
portugueses27. 

                                                           
27 O MALHO. Rio de Janeiro, 8 out. 1910. 
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Com a certeza da mudança institucional em Portugal, a próxima edição de 
O Malho28 trouxe à capa a tradicional figura do Zé Povinho, criação do 
caricaturista Rafael Bordalo Pinheiro, que se tornou verdadeira representação do 
povo lusitano. Normalmente apresentado como uma figura submissa e/ou 
resignada, na ilustração do periódico brasileiro o Zé adquiria um ar vibrante, 
demonstrando que estaria a atuar decisivamente para a queda da monarquia, ao 
empunhar a nova bandeira e uma arma, como símbolos da revolução, enquanto 
calcava ao pé direito a coroa e o manto, alusivos ao regime decaído. Na legenda 
ele bradava contra “o peso do despotismo e da anarquia”, dizendo que estavam 
enganados aqueles que pensavam ser ele apenas um “carneiro”. O periódico 
trazia ainda uma reconstituição de combate ocorrido na Avenida da Liberdade e 
trazia retratos acompanhados de breves dados biográficos de integrantes do 
novo governo, de republicanos e parlamentares do regime recém-implantado. 
Aparecia ainda ilustração apontando os “vultos proeminentes do Partido 
Republicano Português e as cifras de canção alusiva ao republicanismo luso. Os 
registros iconográficos eram complementados por fotografias de lugares 
relacionados como de relevância para o desencadear da revolta antimonárquica. 
No que tange às caricaturas, aparecia referência à expulsão de clérigos em 
Portugal, em abordagem cômica a qual demarcava que os padres sequer 
respeitavam seus votos celibatários. A transição também era demonstrada pelo 
viés de Hermes da Fonseca que, ao chegar em território lusitano saudara um 

                                                           
28 O MALHO. Rio de Janeiro, 15 out. 1910. 



A FORMA DE GOVERNO REPUBLICANA EM QUESTÃO: ESTUDOS COM BASE NO PERIODISMO 

125 
 

Rei, ao passo que, ao despedir-se, fazia o mesmo já para um Presidente. Foi 
destacado ainda o aplauso do Senado brasileiro ao novel regime português, 
demonstrado simbolicamente pelo aperto de mão através do oceano entre 
históricos propagandistas republicanos do Brasil e de Portugal. Em outra 
caricatura, a tradicional representação lusa, o velho cavaleiro, adotava um 
barrete frígio, em alusão à república, considerando que estaria a fazer “um 
figurão” diante das monárquicas nações europeias. Perante a notícia da fuga de 
religiosos pelo esgoto lisbonense, O Malho não perdeu a oportunidade para 
manifestar seu ideário anticlerical, ao apresentar a dama republicana puxando 
a descarga de um vaso sanitário, resultando em padres e freiras que escapavam 
pelos “esgotos da moralidade”, em uma perspectiva escatológica pejorativa de 
tais elementos. A figura feminina que simbolizava a nova forma de governo 
também jogava luz naquilo que era considerado como obscurantismo dos 
dogmas da Igreja, ao mostrar freiras grávidas ou com os filhos no colo, em claro 
desrespeito ao celibato. O texto publicado pelo periódico mostrava entusiasmo 
para com a mudança institucional lusitana: 

 
O movimento revolucionário que pôs em fuga a família real e proclamou a 

República Portuguesa só poderia ter surpreendido os piores cegos ou àqueles que 
realmente ignoravam a formidável propaganda republicana que há longos anos 
vinha sendo feita, sistematicamente, em todo o velho reino e de forma a despertar a 
atenção e a simpatia de toda as classes ativas da sociedade.  

A Revolta de 31 de janeiro de 1891, que estalou na cidade do Porto – a 
metrópole do norte – e chegou a arvorar o pavilhão republicano no edifício da 
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Câmara Municipal foi a primeira explosão material dessa admirável propaganda 
(...). 

Se, porém, de par  com esse esforço, com esse trabalho colossal dos 
republicanos, coincidisse a ação benéfica da monarquia, por atos políticos e 
administrativos de que resultasse o bem público, é certo que a propaganda 
republicana deixaria de produzir o eco formidável que ia fazendo e teria de redobrar 
os meios para abalar e fazer ruir a instituição oito vezes secular. Mas, ao contrário: 
os governos monárquicos iam cada vez mais se afundando no desconceito da nação 
e até do estrangeiro. As despesas, infrutíferas, esbanjadoras, cada vez maiores; os 
monopólios cada vez em maior número, mais odiosos e mais iníquos; as ambições 
cada vez mais desregradas; a anarquia parlamentar – a ingovernabilidade – cada 
vez mais intensa; as fraquezas de todos os governos, grandes e pequenos, cada vez 
mais dolorosas e alarmantes – resvalando todas para um princípio de ditadura, cuja 
necessidade se reconhecia, mas em que ninguém confiava, à falta de fé num 
homem verdadeiramente superior e forte, que afinal não aparecia. (...) 

Todos os dias os legionários da república registravam adesões em massa (...). 
Vieram as últimas eleições e a capital do reino, a sede da monarquia, elege 

entre os republicanos todos os seus representantes. 
Moralmente, estava a ideia vitoriosa. (...) 
Essa revolução foi o lógico ponto final num capítulo que vinha sendo escrito 

na consciência patriótica da opinião pública portuguesa. 
A república em Portugal era uma consequência fatal dos erros da monarquia 

(...), é de crer – e nós sinceramente o desejamos – que a República Portuguesa 
consiga erguer o país se não à plana de ventura do áureo período das conquistas e 
descobrimentos, pelo menos à altura que ele merece, como berço de uma raça forte e 
generosa, “fonte de onde brotou a nossa nacionalidade!”. 

 

 



A FORMA DE GOVERNO REPUBLICANA EM QUESTÃO: ESTUDOS COM BASE NO PERIODISMO 

127 
 

 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

128 
 

 

 



A FORMA DE GOVERNO REPUBLICANA EM QUESTÃO: ESTUDOS COM BASE NO PERIODISMO 

129 
 

 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

130 
 

 



A FORMA DE GOVERNO REPUBLICANA EM QUESTÃO: ESTUDOS COM BASE NO PERIODISMO 

131 
 

 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

132 
 

 



A FORMA DE GOVERNO REPUBLICANA EM QUESTÃO: ESTUDOS COM BASE NO PERIODISMO 

133 
 

 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

134 
 

 



A FORMA DE GOVERNO REPUBLICANA EM QUESTÃO: ESTUDOS COM BASE NO PERIODISMO 

135 
 

 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

136 
 

 



A FORMA DE GOVERNO REPUBLICANA EM QUESTÃO: ESTUDOS COM BASE NO PERIODISMO 

137 
 

 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

138 
 

 

 



A FORMA DE GOVERNO REPUBLICANA EM QUESTÃO: ESTUDOS COM BASE NO PERIODISMO 

139 
 

 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

140 
 

 

 



A FORMA DE GOVERNO REPUBLICANA EM QUESTÃO: ESTUDOS COM BASE NO PERIODISMO 

141 
 

 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

142 
 

 



A FORMA DE GOVERNO REPUBLICANA EM QUESTÃO: ESTUDOS COM BASE NO PERIODISMO 

143 
 

 

 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

144 
 

 



A FORMA DE GOVERNO REPUBLICANA EM QUESTÃO: ESTUDOS COM BASE NO PERIODISMO 

145 
 

 

 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

146 
 

 

 



A FORMA DE GOVERNO REPUBLICANA EM QUESTÃO: ESTUDOS COM BASE NO PERIODISMO 

147 
 

 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

148 
 

 



A FORMA DE GOVERNO REPUBLICANA EM QUESTÃO: ESTUDOS COM BASE NO PERIODISMO 

149 
 

 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

150 
 

 

 



A FORMA DE GOVERNO REPUBLICANA EM QUESTÃO: ESTUDOS COM BASE NO PERIODISMO 

151 
 

Nas edições seguintes de O Malho, ao abordar os temas concernentes a 
Portugal, o destaque foi a questão do reconhecimento da nova forma de governo 
por parte do Brasil, como em caricatura na qual o Zé Povo concitava as 
autoridades públicas a reconhecer a República Portuguesa, simbolizada como 
um sol nascente que portava um barrete frígio”. O reconhecimento era ainda 
apresentado em desenho como uma “justa ansiedade”. Igualmente em termos de 
arte caricatural, a representação do tempo observava uma coroa, refletindo 
sobre a monarquia, considerando-a como um modelo anacrônico. Apareceram 
também registros fotográficos de mobilizações no Brasil em prol do 
reconhecimento ou ainda de membros da colônia lusa. O destino dos clérigos 
expulsos de Portugal foi outro assunto debatido pela publicação, como no caso 
da representação de um diálogo “em família”; outra ilustração trazia “os 
meetings anti-fradecos”, que pretendiam evitar a entrada de tais padres ao 
Brasil; tal esforço para evitar que aquela “onda negra” clerical evadisse para 
outras fronteiras também aparecia em vários países, segundo a interpretação do 
hebdomadário; em outra gravura caricatural, sob os auspícios da dama 
republicana e revolucionária, o Zé Povo regurgitava o soberano e religiosos, 
promovendo “a expulsão da monarquia e dos jesuítas em Portugal”. Finalmente 
a folha demonstrava as repercussões do acontecimento lusitano para a região 
ibérica, com um temerário Rei da Espanha, colocando as barbas de molho diante 
da vitória republicana no contexto luso29. 

                                                           
29 O MALHO. Rio de Janeiro, 22 out. 1910. 
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Ao final do mês de outubro, o periódico ilustrado e humorístico carioca 
permanecia repercutindo os episódios lusos, como no caso de registros 
fotográficos apresentando lideranças republicanas lusas e a ampla participação 
popular no desencadear da implantação republicana. A temática da “expulsão 
dos jesuítas” era mais uma vez tratada, com a dama republicana portuguesa 
expurgando os clérigos, ao passo que o papa indicava o Brasil como caminho 
para os mesmos, havendo a resistência para tanto por parte do Zé Povo 
brasileiro. O reconhecimento da nova república europeia foi saudado pela 
publicação por meio de alegoria, na qual, a um canto, aparecia um monarquista 
choroso, enquanto a mulher-república, diante dos despojos do regime decaído, 
se congratulava com homens públicos e jornalistas do Brasil. Com uma tirada 
bem humorada, em outra caricatura, dois homens conversavam sobre o ato do 
reconhecimento, trazendo uma proposital confusão com os nomes das ruas30. Já 
na virada para o mês seguinte, foi publicada fotografia trazendo o registro dos 
festejos populares no Rio de Janeiro, decorrentes do reconhecimento de 
Portugal Republicano e, a respeito do mesmo assunto, uma caricatura trazia a 
representação do povo brasileiro a comunicar-se com os demais países, 
simbolizados por um homem com cabeça em formato de globo terrestre, 
incitando-os a também reconhecer a novel república europeia31. 

 

                                                           
30 O MALHO. Rio de Janeiro, 29 out. 1910. 
31 O MALHO. Rio de Janeiro, 5 nov. 1910. 
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A Revista da Semana, editada no Rio de Janeiro desde o início dos 
Novecentos até o final da década de 1950, iniciou a circular como um suplemento 
ilustrado do Jornal do Brasil, visando a apresentar uma revisão semanal em relação à 
abordagem diária do periódico que lhe deu origem. Permaneceu nessa condição por 
sete anos, período depois do qual se tornou uma publicação independente. Teve um 
norte editorial bastante diversificado, trazendo abordagens sociais, políticas e culturais, 
com ampla predileção pela inserção de material iconográfico, com destaque para as 
fotorreportagens. A mudança na forma de governo na conjuntura lusa foi demonstrada 
em gravura na qual um indivíduo apresentava a dama republicana lusitana, desenho 
acompanhado pela afirmação o “desfecho” dos “sucessos de Lisboa”, ou seja, “uma 
república a mais”. De acordo com as preferências da magazine, houve a predileção pelo 
fotojornalismo, com registros do regime decaído e do em ascensão. Nessa linha, 
apareceram fotografias do soberano apeado do poder e de sua progenitora, a rainha, 
assim como de republicanos e de membros do governo formado para administrar o 
novel regime e paisagens urbanas portuguesas e ainda ações comemorativas no Brasil 
alusivas à modificação institucional em Portugal. O texto referente à República 
Portuguesa caracterizou-se por buscar ser mais informativo, sem maior tomada de 
posição ou entusiasmo para com o acontecimento em pauta, chegando a considerá-lo 

como uma “surpresa”32: 

 
Ainda não desapareceu de todo a surpresa que as notícias últimas causaram 

no ânimo brasileiro, por tantos motivos ligado irmãmente ao espírito da velha 
metrópole. 

                                                           
32 REVISTA DA SEMANA. Rio de Janeiro, 16 out. 1910. 
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É cedo ainda para se emitir um juízo pleno e seguro a respeito dos sucessos 
que ali se desenrolam em situação anormal. País legendário, com um longo e 
tradicional acervo de heróis e de legendas, sentiu abalados os fundos alicerce de sua 
organização política enraizada pela história que registrou em suas páginas a 
heroicidade inigualável que deu novos mundos ao mundo. 

Espírito ilustrado, apreciando a atualidade dos acontecimentos, teve 
forçosamente de comparar as atitudes idênticas de Portugal e do Brasil, e da 
observação justa e criteriosa tirou uma comparação eloquente, que não nos furtamos 
a registrar: 

– No Brasil, o regime anterior era por assim dizer um regime novo, fácil de 
desprender-se do solo como uma planta terra, de pouca resistência. Em Portugal, o 
regime que o movimento atual tenta banir afigura-se um colossal cedro centenário, 
preso ao solo por imensas raízes que se ramificam e se estendem 
empolgadoramente, fortificadas por séculos e séculos. 

Daí a surpresa causada pelo movimento que parece vencedor. Depois da 
refrega em que se patenteou a bravura historicamente consagrada desse povo de 
heróis, depois da luta em que brilharam de parte a parte os dotes de galhardia e 
coragem, parece que a velha metrópole, sentindo o sangue de irmãos a correr em 
todas as veias uniu em pacífico amplexo todos os que, momentos antes, lutavam 
encarniçadamente pela conquista ou pela defesa de seu ideal e de suas convicções. 

Os primeiros informes, contraditórios, desconexos, faziam crer que uma 
formidável hecatombe vitimava o coração da velha cidade de Ulisses, a população 
inteira ansiava por notícias seguras, ligada como se acha por tantos laços morais ao 
berço originário de sua formação e de sua cultura. Sabidas de fonte direta as notícias 
primeiras, asseverada a informação de tranquilidade relativa, os ânimos 
sossegaram, esquecendo vencedores e vencidos, e aspirando unicamente a volta do 
povo irmão à vida habitual de labor e de ordem, contribuindo para o progresso e para 
a civilização com o mesmo contingente de vida intensa que é um dos mais 
eloquentes predicados dos valorosos lusitanos. 
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Nesse quadro, a instauração da república fez Portugal saltar de um 
relativo anonimato para as primeiras páginas da imprensa de todo o mundo, de 
maneira que o país perdeu por momentos o seu estatuto periférico para ser 
analisado à lupa em cada uma das ações de que era protagonista. De acordo com 
tal perspectiva, os destinos da nação ibérica passaram a interessar à opinião 
internacional, como palco do primeiro teste efetuado no século XX a uma nova 
república em pleno continente europeu, havendo significativa quantidade de 
manchetes, reconstituições gráficas, caricaturas e registros fotográficos, 
produzidos a propósito da situação portuguesa, vindo a atestar a projeção dada 
ao acontecimento33. As revistas que compunham a imprensa ilustrada da cidade 
do Rio de Janeiro, a maior parte delas que obteve uma circulação nacional, 
seguiram tal linha, divulgando os episódios ocorridos no âmbito português em 
outubro de 1910 por meio de matérias textuais e registros iconográficos. Além da 
mudança na forma de governo, foi dado amplo destaque à expulsão de clérigos 
da novel república e a preocupação com o destino dos mesmos, mormente caso 
fosse o Brasil. Também a mobilização de forças para comemorar os 
acontecimentos em Portugal ou ainda para defender o reconhecimento da nova 
nação republicana. Variando o enfoque, do noticioso ao opinativo, do crítico ao 
informativo e do bem humorado ao sério, cada uma delas apresentando 
caricaturas, alegorias e fotografias dos atores sociais que atuaram no cenário 
luso daquela época, as magazines cariocas trouxeram ao público leitor brasileiro 

                                                           
33 MONICO & VIEIRA, 2010. p. 257. 
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os fatores que cercaram o surgimento de mais um regime republicano no ainda 
predominante monárquico contexto europeu. 
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Os progressos técnicos nos serviços de produção gráfica trouxeram 
avanços significativos para a imprensa mormente no que tange à inclusão de 
material iconográfico. Nesse quadro esteve o progresso das revistas ilustradas, 
com seu estilo diferenciado mormente quanto à imagética, com a inclusão em 
suas páginas de gravuras e fotografias34 e, em alguns casos, o uso da cor nos 
impressos. A difusão de tal gênero jornalístico deu-se por diversas partes do 
território brasileiro, notadamente nas principais cidades, como foi o caso da 
capital baiana. Algumas dessas publicações ganhariam representatividade, 
chegando a receber premiações internacionais35. Já outras tiveram dificuldades 
para sobreviver36, notadamente pelas limitações de ordem técnica na 
impressão37. Tais revistas tinham uma significativa preocupação com a 
expressão de informações, com a profusão de títulos em todos os corpos e os 
competentes clichês, representativos da ocorrência ou do personagem38, 

                                                           
34 SODRÉ, Nelson Werneck. A história da imprensa no Brasil. 4.ed. Rio de Janeiro: Mauad, 2007. 
p. 300. 
35 SOUZA, Antônio Loureiro de. Apontamentos para a história da imprensa na Bahia. In: 
TAVARES, Luís Guilherme Pontes. Apontamentos para a história da imprensa na Bahia. 
Salvador: Academia de Letras da Bahia; Assembleia Legislativa do Estado da Bahia, 2005. p. 84. 
36 CARVALHO, Aloysio de. A imprensa na Bahia em 100 anos. In: TAVARES, Luís Guilherme 
Pontes. Apontamentos para a história da imprensa na Bahia. Salvador: Academia de Letras da 
Bahia; Assembleia Legislativa do Estado da Bahia, 2005. p. 44. 
37 VIANA FILHO, Luiz. Alguns aspectos do jornalismo baiano. In: TAVARES, Luís Guilherme 
Pontes. Apontamentos para a história da imprensa na Bahia. Salvador: Academia de Letras da 
Bahia; Assembleia Legislativa do Estado da Bahia, 2005. p. 102. 
38 CARVALHO, Aloysio de, 2005. p. 46. 
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firmando-se uma certa soberania da notícia na abordagem dos temas39, sem que 
deixasse de ocorrer a presença da paixão dos embates políticos40. Assim como 
na maior parte das publicações ilustradas do país, também nas baianas houve a 
presença recorrente da imagem feminina que representava a forma de governo 
republicana. 

 Um dos representantes de tal gênero foi A Revista, um projeto editorial 
soteropolitano de curtíssima duração no ano de 1895. Era voltada à divulgação 
da arte caricatural, e se dizia “estranha à luta dos partidos que se chocam na 
arena política”, buscando ser “livre, isenta de qualquer preocupação de ordem 
secundária, tendo perante a consciência a imagem da pátria e particularmente 
querendo o engrandecimento desta terra” e “amando apaixonadamente a 
liberdade” e “querendo o bem do povo”. Assim, apresentava-se “na liça do 
glorioso jornalismo baiano, pedindo um modesto lugar à sombra dos grandes 
mestres”. Declarava também que, “inspirada ao calor do mais vigoroso 
sentimento de patriotismo”, tomaria “por divisa” a expressão “Deus, pátria e 
liberdade”, prometendo marchar “sem desfalecimento para o seu desiderato”41. 
Durante sua breve existência, A Revista chegou a realizar a inclusão da figura 

                                                           
39 VIANNA, Antônio. A Notícia. In: TAVARES, Luís Guilherme Pontes. Apontamentos para a 
história da imprensa na Bahia. Salvador: Academia de Letras da Bahia; Assembleia Legislativa 
do Estado da Bahia, 2005. p. 138. 
40 CARVALHO FILHO, Aloysio de. Jornalismo na Bahia: 1875-1960. In: TAVARES, Luís Guilherme 
Pontes. Apontamentos para a história da imprensa na Bahia. Salvador: Academia de Letras da 
Bahia; Assembleia Legislativa do Estado da Bahia, 2005. p. 57. 
41 A REVISTA. Salvador, 22 jun. 1895. 
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feminina que representava a forma de governo republicana, por ocasião de uma 
homenagem póstuma ao segundo Presidente do Brasil, o marechal Floriano 
Peixoto, trazendo a efígie do político cercada por uma coroa de louros, além da 
própria alegoria republicana, em representação entristecida, acrescida de outra 
imagem alegórica feminil, a da justiça42. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
42 A REVISTA. Salvador, 31 jul. 1895. 
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 Outra magazine editada em Salvador, entre 1906 e 1912 foi a Revista do 
Brasil. Anunciava seu aparecimento “duas vezes em cada mês” e garantia que 
seria “sempre independente e sem ligações partidárias, imparcial, científica, 
artística, comercial, literária, industrial, humorística e ilustrada com caricaturas 
e fotografias”. A publicação afirmava que todo aquele lhe acompanhava e que 
“conhece a Bahia está capacitado para julgar a luta” vivida pela redação, diante 
dos “esforços inauditos” empregados para a manutenção de sua circulação. 
Enfatizava ainda que “a Bahia inteira sabe das dificuldades com que lutam 
aqueles que se entregam a trabalhos como este”, mas, apesar de tais obstáculos, 
prometia estar “sempre firme ao lado deste povo generoso e nobre”, que lhe 
dispensava “as suas simpatias” e que constituía para si o seu “prêmio mais 
precioso”. Revelava que, “por circunstâncias supervenientes”, advindas da 
“deficiência do meio, houve faltas na distribuição desta revista”, as quais teriam 
sido compreendidas pela “generosidade deste povo”, o qual continuara a 
dispensar-lhe “os seus aplausos e as suas simpatias”. Pretendia adotar 
melhorias editoriais e gráficas, de modo a fazer “honra à nossa cultura e ao 
nosso conceito de povo civilizado”43. Ainda que se apresentasse como 
independente das lutas políticas, a Revista do Brasil demonstrou 
comportamentos de adesão e oposição de cunho político, tanto na esfera 
estadual, quanto na federal. Dentre suas preferências estiveram também os 

                                                           
43 REVISTA DO BRASIL. Salvador, 1º jul. 1907. 
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registros voltados ao high-life, trazendo detalhes das vivências da elite baiana e 
brasileira. 
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 As inserções da dama republicana nas páginas da Revista do Brasil 
deram-se por meio de clichês, gravuras e caricaturas espalhadas ao longo de 
suas edições. Uma delas, por ocasião da passagem do 15 de Novembro, servia 
para homenagear o “benemérito e preclaro Presidente da República Brasileira”, 
com a alegoria feminina aparecendo com o pavilhão nacional em uma das 
mãos, enquanto o outro braço servia para abraçar o retrato do político em 
questão44. A dama do barrete frígio foi também empregada para entregar uma 
“homenagem ao mérito” do governante baiano, considerando-se a revista 
“alegre” por homenagear “o mérito do honrado e benemérito” homem público, 
desejando-lhe “festas radiantes de prazer”, tendo em vista a passagem de ano 
que então transcorria45. O mesmo clichê utilizado anteriormente, com destaque 
para a figura alegórica feminil, servia para mais uma homenagem ao “insigne 
mineiro e benemérito Presidente dos Estados Unidos do Brasil”. Uma saudação 
iconográfica àquele que, a partir da república, foi guindado ao denominado 
“panteão dos heróis nacionais”, em uma inserção imagética que viria a aparecer 
recorrentemente foi dedicada “à memória de Tiradentes, com “a homenagem da 
revista ao protomártir da república”, lançando mão para tanto da presença 
daquela representação alegórica feminina46.  

                                                           
44 REVISTA DO BRASIL. Salvador, 15 nov. 1907. 
45 REVISTA DO BRASIL. Salvador, 24 dez. 1907. 
46 REVISTA DO BRASIL. Salvador, 31 jan. 1908. 
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Um outro clichê se repetia para celebrar o mesmo personagem, dizendo a 
publicação que “mais uma vez homenageia ao patriótico governador do Estado” 
pela reforma promovida em prédio prisional baiano47. A representação 
iconográfica com a presença da alegoria feminina referente à forma 
republicana, que servia ao processo de veneração ao “herói” foi repetida , com “a 
homenagem ao maior dos inconfidentes, ao glorioso mineiro, ao alferes 
Joaquim da Silva Xavier, o inolvidável Tiradentes”48.  O início de uma gestão era 
também saudado pela magazine, estampando os retratos dos políticos 
empossados, em ilustração adornada por uma coroa de louros, pelo escudo 
nacional e pela efígie da mulher-república49. A república em seus trajes 
habituais, junto do povo e de representantes da administração pública federal, 
celebrava a ação do responsável pela organização de uma exposição nacional50. 
As relações internacionais também serviram de cenário para a presença da 
dama republicana, dessa vez fazendo alusão à vizinha Argentina, que parecia 
entender-se bem com o chanceler brasileiro, ao passo que desautorizava o seu 
próprio diplomata51.  

 

                                                           
47 REVISTA DO BRASIL. Salvador, 31 mar. 1908. 
48 REVISTA DO BRASIL. Salvador, 15 abr. 1908. 
49 REVISTA DO BRASIL. Salvador, 31 maio 1908. 
50 REVISTA DO BRASIL. Salvador, 15 ago. 1908. 
51 REVISTA DO BRASIL. Salvador, 15 nov. 1908. 
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Como o clichê original servira para saudar a figura presidencial em vida, 
também o fez por ocasião de sua morte, com a publicação dando “pêsames à 
família brasileira”, vindo a acompanhar “a alma nacional na grande mágoa que 
avassala o Brasil, ante a morte do seu primeiro magistrado”52. A dama 
republicana surgia também em sua indumentária tradicional na propaganda de 
um medicamento, que serviria “como preservativo nas constipações” e como 
“desinfetante bronco-pulmonar”, nos casos de “fraquezas físicas e pulmonares”, 
além disso, o produto era anunciado como “na República Brasileira, não tem 
competência”53. Por ocasião do mês de abril, dedicado no dia 21 para a figura de 
Tiradentes, com o retorno da ilustração utilizada anteriormente, voltada a 
saudar o “imortal precursor da ideia republicana no Brasil”54. A revista ilustrada 
colocou-se na oposição ao civilismo, chefiado pelo baiano Rui Barbosa, 
chegando a comparar tal movimento a uma serpente, com toda a carga 
simbólica negativa que envolve tal animal. Desse modo, a publicação 
soteropolitana deu amplo apoio à presidência de Hermes da Fonseca, como ao 
ser saudado pela própria dama republicana55. O governo do marechal Hermes foi 
homenageado também com a efígie alegórica da república sustentando em seu 
barrete e em seus cabelos os retratos dos integrantes da administração federal56. 

                                                           
52 REVISTA DO BRASIL. Salvador, 26 jun. 1909. 
53 REVISTA DO BRASIL. Salvador, 15 out. 1909. 
54 REVISTA DO BRASIL. Salvador, 15 abr. 1910. 
55 REVISTA DO BRASIL. Salvador, 15 nov. 1910. 
56 REVISTA DO BRASIL. Salvador, 31 jan. 1911. 
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 Em época das festividades carnavalescas o político baiano J. J. Seabra, 
que ocupava cadeira no ministério brasileiro, e o Presidente Hermes da Fonseca, 
fantasiados como a ocasião determinava, cantarolavam em torno da “menina-
república”. Na mesma oportunidade, a mulher-república elogiava Seabra pela 
sua “maneira de administrar”57. O apoio ao ocupante do cargo presidencial 
permanecia incólume, com a “República Brasileira” dizendo-se “entusiasmada 
com a sua maneira patriótica de administrar, oferecendo-lhe um buquê de flores 
e uma “tesoura bem afiada para cortar as despesas supérfluas”, além disso havia 
também a presença do “Zé”, como representação do povo, que também se 
mostrava satisfeito com o governo em questão, imaginando que ele estaria 
“saindo melhor do que a encomenda”58. Um daqueles remédios que prometia 
curar todo e qualquer mal utilizou-se da imagem feminina republicana em sua 
propaganda, na qual garantia que trazia a cura para sífilis, feridas, moléstias da 
pele, escrófulas, dor nos ossos, boubas, reumatismo, úlceras, dartros, eczemas, 
fístulas e impureza do sangue, vindo a restituir “a saúde a milhares de doentes e 
realizado extraordinárias curas em diversas moléstias consideradas 
incuráveis”59. Empossado governador com o apoio presidencial, José Joaquim 
Seabra foi saudado com a presença de duas figuras femininas, uma 
representando a Bahia, enquanto a outra era a própria dama republicana60. 

                                                           
57 REVISTA DO BRASIL. Salvador, 25 fev. 1911. 
58 REVISTA DO BRASIL. Salvador, 31 maio 1911. 
59 REVISTA DO BRASIL. Salvador, 15 nov. 1911. 
60 REVISTA DO BRASIL. Salvador, 31 mar. 1912. 
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Desse modo, as duas revistas ilustradas apresentadas na forma de estudo 
de caso quanto à utilização imagética da dama republicana representaram dois 
tipos distintos de tal gênero jornalístico no contexto baiano. A Revista, do final 
do século XIX, constituiu uma proposta editorial voltada essencialmente às 
caricaturas, seguindo o modelo predominante até então, mas acabou por ser um 
projeto brevíssimo no cronológico, com duração efêmera e estabelecendo um 
padrão gráfico mais simples, embasado na arte litográfica. Já a Revista do Brasil 
foi uma publicação mais perene, durante período maior do que um lustro, no 
alvorecer dos Novecentos, e promovendo um estilo gráfico melhor elaborado, 
com maior apuro visual, fruto de melhores condições tecnológicas e de técnicas 
de impressão mais precisas. Em comum, apesar da pequena amostragem no 
primeiro caso, ambas utilizaram-se da alegoria feminina da república em bem 
maior escala para o enaltecimento de homens públicos, de modo que prevaleceu 
o uso em torno das homenagens e saudações, sem maior espaço para a 
manifestação do espírito crítico, revelando a adesão das duas às forças 
governativas em cada um dos momentos nos quais circularam entre seu 
respectivo público leitor.   
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 A revista Manchete foi editada no Rio de Janeiro desde 1952 até a 
primeira década dos anos 2000, seguindo o modelo das magazines francesas 
ilustradas em cores, o que veio a atrair o público leitor. A empresa editora da 
revista contratou agências estrangeiras que forneciam material fotográfico de 
qualidade e adquiriu maquinário especializado para aquele tipo de edição. Em 
diversas ocasiões teve a totalidade de seus números impressos esgotada, tendo 
em vista certas atrações que despertavam amplo interesse. Em 1957, visando a 
aperfeiçoar o produto final, adquiriu nova máquina impressora e, em 1968, seus 
escritórios foram transferidos para um prédio mais amplo, bem como adquiriu 
terrenos para a ampliação de seu parque gráfico, o qual ainda passou por 
maiores melhorias em 197961. Ao ser criada, justificava seu título a partir do 
sentido adquirido na expressão das notícias e manifestava sua pretensão se der 
“uma revista de atualidades, correta e modernamente impressa”, garantindo a 
utilização das cores em suas páginas, as quais serviriam para pôr-se 
“sistematicamente a serviço da beleza do Brasil e das manifestações do seu 
progresso”. Prometia ainda constituir um “espelho escrupuloso” das “faces 
positivas” do país, bem como do “mundo trepidante” de então, uma vez que “os 
fatos nacionais e internacionais se sucedem com uma rapidez nunca antes 
registrada”62.  

                                                           
61 SIQUEIRA, Carla & MURILO, Tatiana. Manchete. Rio de Janeiro: FGV/CPDOC. 
62 MANCHETE. Rio de Janeiro, 26 abr. 1952. 
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Nos anos 1980, Manchete encontrava-se como uma das revistas mais 
afirmadas no cenário brasileiro, comemorando aquilo que denominou como “30 
anos de sucesso”63. Por ocasião do centenário da proclamação da república no 
Brasil, em 1989, a magazine lançou um “caderno especial” de vinte e quatro 
páginas, encartado em sua edição quotidiana64, mantendo inclusive a 
continuidade da paginação. Sob o título “100 anos de república”, o encarte foi 
ricamente ilustrado, recorrendo a redação do periódico aos arquivos históricos 
para a obtenção de tal material iconográfico. O editorial do número em pauta se 
referia ao fato de que “assim se passaram cem anos”, desde 15 de novembro de 
1889, período que teria fechado “um ciclo movimentado de sua História”, ou seja, 
“o primeiro século, entre ditaduras e a democracia, em busca da maturidade que 
permita ao país preencher sua vocação de grande potência”. Considerava que 
constituía “uma coincidência oportuna” a daquela edição especial, a qual estaria 
a oferecer “rica matéria de reflexão a todos aqueles que se preparam – depois de 
longo jejum – para escolher pelo voto o próximo Presidente do Brasil”. 

O caderno especial em que Manchete definia como uma seção 
denominada “Documento” era ilustrado com a estampa de um detalhe da 
pintura idealizada por Henrique Bernardelli acerca do 15 de Novembro, 
contando com o protagonismo de Deodoro da Fonseca. A revista demarcava que, 
nesta data, “o Brasil se despediu da monarquia e se tornou república”, de modo 

                                                           
63 MANCHETE. Rio de Janeiro, 30 jan. 1982. 
64 MANCHETE. Rio de Janeiro, 18 nov. 1989. 
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que aquela “reportagem-documento” iria mergulhar “em nossa História e 
reconstituir num mosaico vibrante os componentes desta saga centenária”. 
Nesse sentido, destacava que abordaria “os hábitos políticos, culturais, 
econômicos e consumistas do final do século XIX; as raízes e motivações do 
movimento republicano; a conspiração e seus líderes; o crepúsculo da 
monarquia”, assim como “o enterro festivo no Baile da Ilha Fiscal; e o 
nascimento da bandeira brasileira”. Enfim, a magazine garantia que estava a 
oferecer, “de 1889 a 1989, um retrato de corpo inteiro de nossa república”. O 
primeiro texto “Um boato, no dia 14, antecipou a deflagração do movimento” foi 
uma colaboração de Herculano Gomes Mathias, membro do Instituto Histórico e 
Geográfico Brasileiro, que escreveu livros sobre relatos de viajantes estrangeiros 
no Brasil, personagens da história nacional, a Inconfidência Mineira, a 
formação histórica do Rio de Janeiro, a Revolução Francesa e um histórico do 
comércio brasileiro. O escrito tratava do devir histórico transcorrido entre a 
formação do último ministério imperial e a proclamação da república e era 
ilustrado com gravuras trazendo a imagens da família imperial e do Baile da 
Ilha Fiscal, último evento da época monárquica. 
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O outro artigo, intitulado “O único incidente foi o ferimento, à bala, do 
Ministro da Marinha”, fazendo referência ao Barão de Ladário, personagem 
atingido por um tiro no dia da proclamação da república e que versou sobre os 
acontecimentos imediatos ao 15 de novembro de 1889, com a formação do 
Governo Provisório, apresentando retratos acerca de personalidades que 
atuaram em tal cenário e pintura de autoria de Benedito Calixto, retratando o ato 
da mudança na forma de governo. A recepção do monarca à notícia da transição 
institucional foi abordada em “O dia em que D. Pedro soube que o império 
terminara”, trazendo as ilustrações que apresentavam a entrega do documento 
do exílio para o Imperador, bem como a partida da embarcação que levava a 
família imperial para o exílio e ainda o retrato caricatural de D. Pedro II, 
publicado no Álbum das glórias, elaborado pelo artista português Rafael Bordalo 
Pinheiro. O manifesto do proclamador da república e seu primeiro Presidente 
era transcrito em “No discurso, os ideais de liberdade e respeito ao povo”, com 
gravuras a respeito da ação da Assembleia Nacional Constituinte. Os pavilhões 
que representaram o Brasil, desde a época colonial até a instauração da 
república e a presença positivista na elaboração do símbolo republicano, 
notadamente de seu lema, eram destacados em “Bandeiras de todas as cores”. 
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Os Presidentes da República foram um destaque do caderno especial, com 
ênfase para o primeiro deles, em matéria denominada “Deodoro o pai da 
república”, trazendo detalhes e registros imagéticos da ação política e da vida 
pessoal e familiar do personagem. Em seguida, três páginas eram ocupadas 
pelos retratos presidenciais, acompanhada de breve biografia de cada um dos 
governantes, com as efígies de Floriano Peixoto, Campos Sales, Rodrigues Alves, 
Afonso Pena, Nilo Peçanha, Hermes da Fonseca, Venceslau Brás, Delfim 
Moreira, Epitácio Pessoa, Artur Bernardes, Washington Luís, Getúlio Vargas, 
Eurico Gaspar Dutra, Café Filho, Juscelino Kubitscheck, Jânio Quadros, João 
Goulart, Castelo Branco, Costa e Silva, Emílio Médici, Ernesto Geisel, João 
Figueiredo, Tancredo Neves (o qual nem chegou a assumir a presidência) e José 
Sarney. Houve também uma seção dedicada à “Memória”, dando destaque para 
as “Relíquias da república”, com presença do Museu da República, instalado no 
Palácio do Catete, verdadeiro símbolo do poder presidencial desde a República 
Velha até a década de 1960, com ilustrações acerca do prédio e do acervo ali 
alocado. 
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“Os militares e a proclamação” constituía “um resumo sobre a 
proclamação da república, com base no livro na época ainda no prelo Rio... palco 
da História, de Abraham Ramiro Bentes, militar e escritor paraense, sendo o 
texto acompanhado pela imagem trazendo a alegoria da entrega do pavilhão 
nacional por Deodoro da Fonseca à representação feminina da nação. Já a 
matéria “que país era aquele: os atos e os fatos da queda do império” abordava 
detalhes das vivências socioeconômicas, político-ideológicas e culturais do 
Brasil naquele final de século XIX, contendo fragmentos da revista caricata Dom 
Quixote, que acompanhou os primeiros tempos da implantação da república 
com um olhar crítico, assim como referências ao ato final monárquico, o Baile 
da Ilha Fiscal e um evento internacional, no caso as ações do assassino Jack, o 
Estripador, na Inglaterra.  
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 Diante do contexto considerado como um dos pontos altos da 
redemocratização brasileira, com a eleição direta para Presidente, após quase 
quatro décadas em que a população ficou alheia ao processo de escolha dos 
detentores do Poder Executivo na esfera federal, a revista Manchete 
correlacionou o tempo pretérito com o presente, considerando que se tratava de 
uma significativa oportunidade, ou ainda “uma coincidência oportuna” para 
oferecer aos seus leitores uma “rica matéria de reflexão”, a qual poderia fornecer 
algum auxílio para o exercício do voto. O corpo redacional da revista definia o 
caderno especial publicado por ocasião da passagem dos cem anos da forma de 
governo republicana, como um “reportagem-documento”, cujo intento seria o de 
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promover um mergulho na História para “reconstituir num mosaico vibrante os 
componentes desta saga centenária”. Nesse sentido, o objetivo, como não 
poderia ser diferente não teria condições de constituir o de “fazer História”, do 
ponto de vista científico, uma vez que os autores das matérias eram jornalistas. 
Ainda que houvesse a colaboração de estudiosos apresentados como escritores 
acerca de temáticas históricas, diletatantes ou não, não foram historiadores os 
principais articuladores da criação textual. Mantendo a tradição da magazine de 
oferecer um produto gráfico diferenciado, o uso das ilustrações e das cores foi 
expressivo para o conjunto da edição especial. Refletindo algumas das 
tendências das práticas jornalísticas do final dos anos 1980 para tratar de 
temáticas envolvendo os tempos pretéritos, a “reportagem-documento”  da 
Manchete não deixa de constituir uma fonte para o estudo deste período. 
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A Coleção Documentos tem por intento trazer ao público fontes 
manuscritas ou impressas, e ainda bibliográficas cujas edições 

estejam esgotadas ou se encontrem em difícil acesso. Seu fulcro são 
os documentos voltados à cultura em geral e, especificamente, aos 

fundamentos históricos e literários, com especial atenção às 
temáticas de cunho luso-brasileiro. Por meio desta Coleção, o 

CLEPUL e a Biblioteca Rio-Grandense unem forças para 
disponibilizar na rede mundial uma série de documentos que 
poderão fomentar pesquisas e/ou estimular a leitura de textos 

originais. 
 
 

 

 

 

 



A FORMA DE GOVERNO REPUBLICANA EM QUESTÃO: ESTUDOS COM BASE NO PERIODISMO 

291 
 

 


